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PROCESSO DE OBTENÇÃO DE CURATIVO BIOLÓGICO DE PELE 

DE PEIXE DE COURO E PRODUTO OBTIDO 

[001] CAMPO DA INVENÇÃO 

[002] A presente patente de invenção descreve um processo de 

obtenção de curativo biológico de pele de peixe de couro e o produto 

obtido. Mais especificamente compreende um curativo biológico 

obtido com o couro do pintado, surubim-caparari, brutelo, caparari ou 

moleque (Pseudoplatystoma coruscans), para recobrimento 

temporário de feridas extensas, visando a proteção contra 

contaminação externa, perda de umidade e alívio da dor, o qual 

atende as normas sanitárias exigidas, revestindo-se de características 

próprias e dotado com requisitos fundamentais  de novidade, que 

resultam em vantagens práticas e econômicas. 

[003] ANTECEDENTES DA INVENÇÃO 

[004] Como é de conhecimento dos técnicos no assunto, a pele é o 

maior o maior órgão nos vertebrados, ocupando uma área de 

aproximadamente 2m2, e representando cerca de um décimo da 

massa corporal. Ela consiste de duas camadas de tecido: uma 

epiderme estratificada queratinizada e uma camada grossa incipiente 

de tecido conjuntivo dérmico rico em colágeno que proporciona 

suporte e nutrição. Alguns autores consideram a hipoderme como 

uma terceira camada da pele. Os apêndices da pele, como os pelos e 

as glândulas, são derivados da epiderme, e estão ligados à mesma, 

mas se desenvolvem profundamente na camada dérmica. A pele atua 

como uma barreira protetora contra o meio exterior e qualquer perda 

de integridade deve ser rápida e eficientemente resolvida (MARTIN P. 

Wound Healing-Aiming for Perfect Skin Regeneration. Science, Vol. 

276, pp.75-81, 1997. doi: 10.1126/science.276.5309.75; SINGER A.J; 

CLARK R.A.F. Cutaneous Wound Healing. The New England Journal 
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of Medicine, Vol. 341, pp. 738-746, 1999; JONES I; CURRIE L; 

MARTIN R.A Guide to biological skin substitutes. The British 

Association of Plastic Surgeons. Vol. 55, pp. 185-193, 2002. doi: 

10.1054/hips.2002.3800.). 

[005] A perda da integridade da pele pode ocorrer por diversos 

fatores, incluindo desordens genéticas, traumas, feridas crônicas ou 

intervenções cirúrgicas. Queimaduras representam a causa mais 

comum de perda de pele, podendo suscitar ferimentos profundos que 

comprometem a imunidade e a estética corporal, além de causarem 

perda de fluídos e ocasionarem cicatrizes, que, por fim, podem deixar 

o paciente incapacitado ou até mesmo levá-lo a óbito.  

[006] A cicatrização das feridas é uma função fisiológica normal que 

restaura a continuidade dos tecidos da pele após uma lesão (MARTIN 

P. Wound Healing-Aiming for Perfect Skin Regeneration. Science, Vol. 

276, pp.75-81, 1997. doi: 10.1126/science.276.5309.75; BRUGUÉS A; 

ANON E; CONTE V; et al. Forces driving epithelial wound healing. 

Nature Physics. Vol. 10, n.9, pp. 683-690, 2014. 

doi:10.1038/nphys3040). Trata-se de processo complexo 

caracterizado por eventos macroscópicos, microscópicos e 

bioquímicos (MARTIN P. Wound Healing-Aiming for Perfect Skin 

Regeneration. Science, Vol. 276, pp.75-81, 1997. doi: 

10.1126/science.276.5309.75; HOSGOOD G. A biologia da 

cicatrização das feridas. In: Williams J & Moores A. Manual de Feridas 

em Cães e Gatos. 2ed. Roca, Rio de Janeiro. 2013; BRUGUÉS A; 

ANON E; CONTE V; et al. Forces driving epithelial wound healing. 

Nature Physics. Vol. 10, n.9, pp. 683-690, 2014. 

doi:10.1038/nphys3040). As feridas possuem uma ampla variedade de 

etiologias e seus padrões de trauma tecidual variam 

consideravelmente (POPE J. Etiologia e classificação da ferida. In: 
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Williams J & Moores A. Manual de Feridas em Cães e Gatos.2ed. 

Roca, Rio de Janeiro. 2013). Há um gama de complicações para 

qualquer ferida. A grande maioria delas pode ser avaliada e prevista 

pelo profissional de saúde no momento da apresentação, o que 

permite ajustes no tratamento para fazer provisão a elas (POPE J. 

Etiologia e classificação da ferida. In: Williams J & Moores A. Manual 

de Feridas em Cães e Gatos.2ed. Roca, Rio de Janeiro. 2013.). 

[007] Se a ferida está grosseiramente contaminada, como ocorre, por 

exemplo, em acidentes automobilísticos, as tentativas de fechamento 

primário estão claramente suscetíveis a falhar. Quando o paciente 

sofre perda sanguínea considerável, devido a lesões concomitantes, 

qualquer ferida, tanto limpa quanto infectada, necessitará de 

fechamento tardio. Uma ferida traumática ou cirúrgica, por incisão, 

quando recém-feita, pode ser simplesmente fechada, possuindo risco 

mínimo de complicação, mas se a mesma ferida não for apresentada 

por uma semana, é provável que o risco de contaminação aumente 

consideravelmente (POPE J. Etiologia e classificação da ferida. In: 

Williams J & Moores A. Manual de Feridas em Cães e Gatos.2ed. 

Roca, Rio de Janeiro. 2013.) e que o uso de adjuntos seja necessário 

para estimular a cicatrização.  

[008] Substitutos de pele e revestimentos ou curativos cutâneos 

temporários, derivados de bioengenharia ou não, oriundos de fontes 

autógenas, alógenas ou heterólogas, estão emergindo como opção 

para o tratamento de feridas. Colocado diretamente sobre o leito de 

uma ferida preparada, os curativos de pele podem estimular ou 

acelerar a cicatrização, promovendo revascularização, migração 

celular e repovoamento de campos de feridas (GREAVES N.S; 

IQBALD S.A; BAGUNEID M; BAYAT A. The role of skin substitutes in 

the management of chronic cutaneous wounds. Wound Repair and 

Petição 870180042527, de 21/05/2018, pág. 15/26



4/10 

Regeneration. Vol.21, n. 2, pp. 194-210, 2013. doi: 

10.1111/wrr.12029). 

[009] Curativos a base da pele, para revestimento ou oclusão 

temporária de feridas, aceleram processos cicatriciais e propiciam 

alívio da dor. Geralmente, eles correspondem a fragmentos de pele 

homóloga, ou são confeccionados empregando como matéria prima a 

pele de animais de produção, notadamente porcos. Todavia, há risco 

de transmissão de doenças e, em alguns casos, há necessidade de 

adoção de métodos de esterilização por irradiação, os quais 

encarecem o produto final. 

[010] O estado da técnica descreve substitutos de pele e de 

coberturas cutâneas temporárias utilizando peles heterólogas para 

utilização no tratamento de feridas e de queimaduras. Estas peles de 

animais filogeneticamente distante de mamíferos, no entanto, devem 

apresentar baixo custo de fabricação e riscos menores ou inexistentes 

de contaminação cruzada, para a produção de curativos biológicos 

efetivos e baratos, de largo acesso.   

[011] Curativos de pele de peixes são opções viáveis, que podem 

beneficiar a saúde humana e a animal, além do meio ambiente. 

Toneladas de subprodutos de peixes são descartados anualmente, 

ocasionando grave problema ambiental, o qual pode ser minimizado 

por meio de ações e de reformas político-econômicas que coíbam a 

prática do descarte e incentivem a exploração científico-tecnológica 

de insumos pesqueiros, visando-se a geração de bioprodutos.  

[012] O documento BR1020150214359 descreve um processo de 

beneficiamento da pele da tilápia e seu uso na cobertura de lesões 

cutâneas, incluindo o uso de glicerol, em concentrações que variam 

de 50 a 99% e, opcionalmente, radioesterilização por irradiação gama. 
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Esta tecnologia faz uso de pele de peixe com escamas, empregando 

esterilização, e o armazenamento da pele ocorre em glicerina. 

[013] Analisando o objeto do documento acima citado, o estado da 

técnica, como poderá ser observado, não descreve o uso de pele 

proveniente do processamento industrial de Pseudoplatystoma 

coruscans, popularmente conhecido como pintado, surubim-caparari, 

brutelo, caparari ou moleque, uma espécie de peixe de couro 

(designação comum a determinados peixes teleósteos, siluriformes, 

que possuem o corpo desprovido de escamas ou revestido de placas 

ósseas), a qual apresenta risco reduzido de transmissão de doenças 

se comparado às peles de animais de produção. 

[014] O presente relatório de patente consiste de curativos biológicos 

confeccionados com as peles de peixes da espécie Pseudoplatystoma 

coruscans, para recobrimento ou oclusão de feridas não infectadas, 

visando-se proteção contra contaminação externa, perda de umidade 

e alívio de dor. Compreendem-se por ferida, diferentes lesões 

cutâneas, como as causadas por queimaduras, fendas traumáticas ou 

cirúrgicas, úlceras de pressão, lesões abertas no pé diabético, e 

úlceras de pernas, entre outras. 

[015] É, pois, um dos objetivos da presente patente descrever o 

processo de produção de curativos biológicos (revestimentos 

cutâneos temporários) compreendendo peles de peixes de couro, 

notadamente da espécie Pseudoplatystoma coruscans.    

[016] DESCRIÇÃO DETALHADA DA INVENÇÃO 

[017] A presente invenção descreve duas etapas. A primeira delas 

descreve os processos de obtenção e preparação das peles da 

espécie Pseudoplatystoma coruscans. A segunda etapa descreve os 

processos para armazenamento do produto obtido. A descrição de 

diferentes processos de armazenamento tende a viabilizar o uso das 
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peles nos centros de tratamento de feridas com diferentes condições 

e logística de trabalho e parque de equipamentos.  

[018] ETAPA 1 

[019] O processo de obtenção de curativo biológico de pele de peixe, 

objeto da presente patente de invenção, compreende uma primeira 

etapa de lavagem em água corrente das peles removidas, com 

tesoura e turquesa, de peixes da espécie Pseudoplatystoma 

coruscans, para a remoção de sangue e impurezas. 

[020] Em seguida, as peles lavadas são imersas, por cerca de 5 

minutos, em uma solução de hidróxido de sódio (NaOH) 0,1M, para 

remoção de proteínas solúveis. Para remoção dos traços de  NaOH, 

as peles são lavadas por 15 minutos em solução salina balanceada 

estéril em temperatura ambiente (25 graus Celsius). 

[021] Na etapa de clareamento, peles são imersas em solução 

aquosa de peróxido de hidrogênio 3%, por cerca de 15 minutos, 

sendo em seguida lavadas em solução salina balanceada por cerca 

de 1 hora.  

[022] As peles clareadas são imersas em gluconato clorexidina 

degermante 2% (duas imersões de 15 minutos cada) para antissepsia 

e em soluções aquosas de glicerina 20%, 50%, 75% e 100% (10 

minutos cada) para desidratação gradual previamente à estocagem. 

[023] Após desidratação em glicerina 100%, testes microbiológicos 

para bactérias gram positiva e gram negativas e para fungos devem 

ser realizados por amostragem. A pele estará disponível para 

armazenamento somente quando os níveis de Bioburden, utilizados 

para contagem bacteriana (isto é, Análise Microbiológica de 

Bioburden, a qual deve ser realizada em produtos farmacêuticos e 

médicos que necessitam de controle de níveis microbianos durante o 
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processamento e a manipulação) estiverem dentro dos limites 

aceitáveis pelas agências de vigilância sanitária.   

[024] ETAPA 2 

[025] Descrevem-se três formas de armazenamento do produto 

obtido. Procedimentos para armazenamento da pele devem ser feitos 

sob condições assépticas, em capela de fluxo laminar horizontal ou 

vertical. 

[026] O produto poderá ser armazenado, por um período máximo de 

180 dias, em frascos estéreis contendo solução de glicerina contendo 

meio de Eagle modificado por Dulbecco (DMEM), na proporção de 

1:1, v/v, acrescido de penicilina, estreptomocina e funsigol, em 

congelador a -20 graus Celsius, até momento do uso.  Este método de 

armazenamento é o recomendado pela “Food and Drugs 

Administration” para conservação em logo prazo de membranas e 

biológicas, como a amniótica.  

[027] O produto obtido pode ser armazenado, por um período máximo 

de 90 dias, em solução aquosa de glicerina, contendo penicilina, 

estreptomicina e fungisol, em frasco previamente esterilizado por 

autoclavagem. Acondicionamento em geladeira com temperatura 

controlada de 9 graus Celsius. 

[028] O produto obtido poderá ser armazenado, por um período 

máximo de 30 dias, em envelopes plásticos duplos estéreis e 

acondicionamento em geladeira com temperatura controlada de 9 

graus Celsius. 

[029] Para esterilização complementar, os frascos ou envelopes 

plásticos contendo as peles devem ser submetidos à radioesterização, 

Gamma - Cobalto 60, com dosagens de carga variando entre 15 a 50 

kilograys.   
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[030] O curativo biológico de pele da espécie Pseudoplatystoma 

coruscans é aplicado sobre feridas extensas não infectadas de 

mamíferos para revestimento ou oclusão temporária de feridas, 

reduzindo o risco de contaminação externa e promovendo o alívio da 

dor, acelerando o processo cicatricial.  

[031] Para a aplicação do curativo biológico de pele da espécie 

Pseudoplatystoma coruscans, as peles devem ser lavadas em 

solução salina balanceada estéril em temperatura ambiente. Os 

curativos deverão ser recortados, sob condições assépticas, do 

tamanho da ferida e posicionados com a derme contactando o leito da 

ferida.  

[032] O produto pode apresentar duas colorações, dependendo da 

região de onde a pele foi obtida. Curativos preparados com pele 

removida da região ventral do peixe apresentam coloração 

esbranquiçada. Já os preparados a partir da pele removida da região 

ventral possui coloração amarelo dourado. 

[033] A caracterização microscópica dos curativos da pele de peixes 

da espécie Pseudoplatystoma coruscans foi feita de amostras 

removidas do meio de armazenamento, lavadas em solução salina 

balanceada, fixadas em formalina neutra tamponada, por 24 h, 

lavadas em água corrente, por 24 h, desidratadas em soluções 

decrescentes de álcool etílico 50%, 75% e 100%, clareadas em xilo, 

incluídas em parafina, seccionadas em micrótomo para 5 µm de 

espessura, e coradas com Hematoxilina de Harris e eosina.   

[034] A pele da espécie Pseudoplatystoma coruscans demonstrou 

apresentou uma epiderme constituída, em diversos trechos, por 

poucas camadas celulares, o que era esperado devido o efeito 

decelularizante da glicerina utilizada no processamento dos curativos. 

A derme foi composta por um tecido conjuntivo frouxo, cujas fibras 
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colágenas eram paralelas e finas na camada superficial, e espessas e 

compactadas, em disposição horizontal e vertical, na camada 

profunda.  

[035] As propriedades biomecânicas do curativo de pele da espécie 

Pseudoplatystoma coruscans foi avaliada por ensaios de tração, 

utilizando-se garras de ação mecânica em cunha. As peles foram 

removidas do meio de armazenamento, reidratadas com solução 

salina balanceada e recortadas em retângulos medindo 10 cm em 

comprimento e 2 cm em largura.   

[036] A extensão à tração em quebra medida apresentou média ± 

desvio padrão de 4,71 ± 0.98 cm, sem sofrer quebra. Esse valor 

semelhante ao descrito em literatura para a pele de tilápia (4,44 2± 

1,045 cm) e a pele humana (4,615) (ALVES, A.P.N.N; LIMA VERDE, 

M.E.Q; FERREIRA JÚNIOR, A.E.C. Avaliação microscópica, estudo 

histoquímico e análise das propriedades tensiométricas da pele de 

tilápia do Nilo. Revista Brasileira de Queimaduras. Vol. 14, pp. 203-

210, 2015).  

[037] A segurança e a biocompatibilidade do curativo da pele da 

espécie Pseudoplatystoma coruscans foram avaliadas in vivo. 

Utilizaram-se ratos machos e adultos, com peso médio de 420 g, 

pertencentes à linhagem Wistar, os quais foram individualmente 

mantidos em gaiolas apropriadas, com alternância de ciclo 

claro/escuro (12 h), recebendo água potável e ração à vontade. Os 

procedimentos experimentais foram realizados com os ratos sob 

anestesia dissociativa, que foi induzida e mantida pela associação de 

xilazina (5 mg/kg; Hertape, Madri, Espanha) e cetamina (50 mg/kg; 

Agener União, São Paulo, Brasil), pela via intramuscular. Após a 

tricotomia da região dorsal média superior (área de aproximadamente 

10 cm2), procedeu-se antissepsia do campo operatório com solução 
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aquosa de polivinilpirrolidona 10%. Uma incisão de 2 cm foi realizada 

com auxílio de lâmina de bisturi intercambiável número 15. Em 

seguida, realizou-se divulsão da pele, com tesoura reta de ponta 

romba, para criar uma ferida que foi recoberta com o curativo da pele 

da espécie Pseudoplatystoma coruscans. Os ratos foram avaliados 

diariamente até o momento da cicatrização. As feridas cirúrgicas 

foram analisadas quanto à presença de edema, de infecção e de 

secreção.  

[038] O uso do curativo de pele da espécie Pseudoplatystoma 

coruscans no recobrimento de feridas da pele em ratos não ensejou 

reações imunogênicas (rejeição) ou inflamatórias. A evolução clínica 

das lesões cirúrgicas se deu sem intercorrências, até a cicatrização 

completa por volta do décimo dia de pós-operatório.  

[039] BREVE DESCRIÇÃO DAS FIGURAS 

[040] Para complementar a presente descrição, de modo a obter uma 

melhor compreensão do aspecto macroscópico do produto obtido, 

acompanha a descrição, em anexo, duas figuras onde de maneira 

exemplificada embora não limitativa, se representa o seguinte: 

[041] Imagens fotográficas dos curativos de pele da espécie 

Pseudoplatystoma coruscans. O produto pode apresentar duas 

colorações, dependendo da região de onde a pele foi obtida.  

[042] A figura 1 representa os curativos preparados com pele 

removida da região ventral do peixe apresentam coloração 

esbranquiçada. 

[043] A figura 2 representa os curativos preparados a partir da pele 

removida da região ventral possui coloração amarelo dourado. As 

peles foram fotografadas após 15 dias de armazenamento. Elas foram 

lavadas, em cuba de inox, com solução salina balanceada e 

recortadas em diferentes tamanhos. 
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REIVINDICAÇÕES 

1. PROCESSO DE OBTENÇÃO DE CURATIVO BIOLÓGICO DE 

PELE DE PEIXE DE COURO caracterizado por compreender as 

etapas de: 

a) lavagem das peles da espécie Pseudoplatystoma coruscans 

para a remoção de sangue e impurezas; 

b) imersão das peles em uma solução de hidróxido de sódio 

(NaOH) 0,1M, por 5 minutos; 

c) imersão das peles em solução aquosa de peróxido de 

hidrogênio 3%, por cerca de 15 minutos; 

d) lavagem das peles em solução salina balanceada por cerca 

de 1 hora; 

e) primeira imersão das peles em clorexidina por cerca de 15 

minutos e segunda imersão em clorexidina por 15 minutos; 

f) imersão das peles em uma solução de glicerina 50% por 10 

minutos seguida de imersão em glicerina 75% por 10 

minutos; 

g) armazenamento das peles em solução de glicerina pura 

contendo meio de Eagle modificado por Dulbecco (DMEM), 

na proporção de 1:1, v/v, a temperatura de -20oC; 

h) armazenamento das peles em solução aquosa de glicerina, 

contendo penicilina, estreptomicina e fungisol, em frasco 

previamente esterilizado por autoclavagem e 

acondicionamento em geladeira com temperatura controlada 

de 9 graus Celsius; 

i) armazenamento em envelopes plásticos duplos estéreis e 

acondicionamento em geladeira com temperatura controlada 

de 9 graus Celsius. 

Petição 870180042527, de 21/05/2018, pág. 23/26



2/2 

 

2. PRODUTO OBTIDO A PARTIR DO PROCESSO DE OBTENÇÃO 

descrito na reivindicação 1, caracterizado por compreender um 

curativo biológico de pele de peixe de couro da espécie 

Pseudoplatystoma coruscans para revestimento ou oclusão 

temporária de feridas extensas não infectadas de mamíferos. 
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Fig. 1

Fig. 2
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RESUMO 

PROCESSO DE OBTENÇÃO DE CURATIVO BIOLÓGICO DE PELE 

DE PEIXE DE COURO E PRODUTO OBTIDO 

É descrito um processo de obtenção de curativo biológico de pele de 

peixe de couro da espécie Pseudoplatystoma coruscans, 

popularmente conhecido como pintado, surubim-caparari, brutelo, 

caparari ou moleque, sendo as peles tratadas e armazenadas sob 

refrigeração, até o momento do uso, provendo um curativo biológico 

para ser aplicado sobre feridas extensas não infectadas de mamíferos 

para revestimento ou oclusão temporária, reduzindo o risco de 

contaminação externa e promovendo o alívio da dor, acelerando o 

processo cicatricial. 
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